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Apresentação

A mandioca é uma das principais culturas agrícolas cultivadas no 
Estado do Amazonas por ser matéria-prima de diversos produtos, como 
farinha, tapioca, tucupi, entre outros, consumidos pela população 
amazonense. Entretanto, vários fatores biológicos e ambientais 
influenciam de forma negativa na obtenção de boas produtividades de 
raízes. Entre os fatores biológicos que interferem significativamente 
no cultivo da mandioca estão as pragas desfolhadoras, insetos na fase 
larval, que causam sérios danos à cultura ao provocar redução da área 
foliar, perdas irreversíveis e, portanto, prejuízos aos agricultores. Por 
isso, faz-se necessário conhecer a época de ocorrência e biologia de 
espécies das pragas desfolhadoras, assim como os métodos de controle 
eficazes para minimizar os danos e garantir boa produtividade de 
mandioca.

Luiz Marcelo Brum Rossi
Chefe-Geral
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Introdução

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) tem grande importância 
socioeconômica para o amazônida e, ao mesmo tempo, faz parte da 
dieta alimentar das populações mais carentes. Seu cultivo na região é 
afetado por grande número de pragas, sendo o “mandarová” (Erinnyis 
ello L.) (Lepidoptera: Sphingidae) a principal praga da cultura no estado 
(DIAS et al., 2004).

O mandarová é de ocorrência esporádica (surto) e de elevada 
capacidade de consumo foliar, o que pode causar completo 
desfolhamento e redução na produção, principalmente quando o ataque 
ocorre em plantas jovens, nos primeiros cinco meses após plantio, 
podendo demorar a aparecer até vários anos, antes de um novo ataque 
(ARIAS et al., 2001; FARIAS; BELLOTTI, 2006).

Outra praga foi encontrada e identificada como Spodoptera eridania 
(Cramer) (Lepidoptera: Noctuidae), causando prejuízos aos produtores 
de mandioca no Município de Tefé, Rio Solimões, região central do 
Estado do Amazonas. A ocorrência de S. eridania ainda não tinha 
sido observada destruindo plantios de mandioca nesse estado. É uma 
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espécie que ataca diversas culturas economicamente importantes, 
em vários países. Espécies desse gênero não são pragas típicas da 
cultura da mandioca, mas podem surgir ocasionalmente e provocar 
desfolhamento severo à cultura. As espécies do gênero Spodoptera 
causam danos também a outras culturas, como: algodão, arroz, alfafa, 
amendoim, abóbora, batata, couve, espinafre, feijão, repolho, sorgo, 
trigo e tomate (CRUZ; MONTEIRO, 2004).

Época de ocorrência e biologia das espécies

Erinnyis ello 
Embora o mandarová possa ocorrer em qualquer época do ano, é 
mais frequente em períodos chuvosos ou em plantios de mandioca em 
formação. Seu ciclo é relativamente curto (33 a 55 dias), podendo ter 
várias gerações no ano (RINGENBERG et al., 2011).

A lagarta passa por cinco estádios larvais (instares) ao longo de seu 
desenvolvimento e dura aproximadamente de 12 a 15 dias, período 
em que consome, em média, 1.107 cm² de área foliar, porém sua 
maior capacidade de desfolha ocorre no último estádio (FARIAS, 1991; 
RINGENBERG et al., 2011).

O mandarová, quando se encontra completamente desenvolvido, 
apresenta larvas em diferentes colorações (Figura 1). Há larvas de 
coloração verde, castanho-escura, amarela e preta; as mais frequentes 
no Amazonas são as de coloração verde ou preta. Segundo Fazolin et 
al. (2007), a variação de cores depende de fatores como aglomeração 
populacional, qualidade do alimento consumido e condições climáticas.

O registro do surto da S. eridania no Município de Tefé aconteceu no 
mês de outubro e no início das primeiras chuvas de janeiro, em pleno 
inverno (Figura 2).
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Figura 1. Lagartas mandarová de diferentes colorações.
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Figura 2. Larvas de Spodoptera eridania encontradas no Município de Tefé, AM. 
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Spodoptera eridania 
Segundo Belda et al. (1994), citado por Gómez et al. (2009), S. 
eridania é nativa dos trópicos americanos, encontrada em todas as 
Américas e no Caribe. De acordo com Fonseca (2006), no Brasil a 
espécie era considerada praga secundária em diversas culturas; no 
entanto, nos últimos anos, vêm crescendo os danos ocasionados por 
ela, que tem sido encontrada infestando diversas culturas, com redução 
nas produções. Entre as espécies vegetais atacadas citam-se: a soja 
e a corda-de-viola (SANTOS et al., 2005), a bracatinga (MATTANA; 
FOERSTER, 1988),  frutíferas como a macieira e o pessegueiro 
(BOTTON et al., 2012; KOVALESKI; SANTOS, 2008; NORA et al., 
1989), o morangueiro e a videira (BORTOLI, et al., 2012), e o milho 
(PICANÇO et al., 2003). De acordo com Gómez et al. (2009), a 
permanência do lepidóptera em plantas invasoras suscetíveis durante 
o período de entressafra, aliada a condições ideais de temperatura e 
umidade, tem provocado a multiplicação exponencial do inseto. 

O adulto de S. eridania é uma mariposa de coloração cinza-claro com 
expansão de 35 mm a 40 mm de envergadura. As asas anteriores 
são acinzentadas, com ponto preto no centro ou com listra branco-
amarelada interrompida por mancha escura que não chega até a 
cabeça; e as asas posteriores são de cor esbranquiçada (GALLO et al., 
2002). 

Quanto às lagartas, inicialmente são verdes, depois tornam-se marrons, 
com faixa lateral amarelada ou avermelhada interrompida por manchas 
escuras que pontuam as linhas, e não possuem espinho (GALLO et 
al., 2002). Quando totalmente desenvolvidas, essas lagartas medem 
aproximadamente 35 mm de comprimento no último instar (EFROM et 
al., 2014).

A duração larval varia de 14 a 20 dias, o que depende bastante da 
planta hospedeira (CAPINERA, 1999), e normalmente ocorrem seis 
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instares larvais, porém Santos et al. (2005) obtiveram sete instares 
para insetos alimentados com folha de soja, com duração total de 
30,16 dias. 

Completado o crescimento larval, as lagartas vão para o solo, onde 
empupam a poucos centímetros de profundidade, geralmente sob a 
planta hospedeira. As pupas são castanho-avermelhadas, medindo 
aproximadamente 18 mm de comprimento e 5 mm de largura (EFROM 
et al., 2014).

Relatos de surtos de pragas desfolhadoras de 
mandioca na região Norte do Brasil

No Acre, os relatos de ataque de E. ello ocorreram em meados da 
década de 1980, com os primeiros surtos restritos aos municípios de 
Mâncio Lima, Rodrigues Alves e Cruzeiro do Sul, além do município 
vizinho Guajará, no Estado do Amazonas, pertencentes à região do 
Vale do Rio Juruá, nos meses de janeiro a abril. Na época não foram 
avaliadas a intensidade do ataque da praga e as consequentes perdas 
de produtividade (FAZOLIN et al., 2007).

Segundo Fazolin et al. (2007), outros surtos foram constatados nos 
anos de 1993 e 1998, acompanhados e avaliados pela Embrapa Acre 
em parceria com o serviço de extensão rural daquele estado. Nesses 
dois anos, as perdas de produtividade foram estimadas em 50% e 
60%, respectivamente. Também em 2002 e 2007, embora menos 
severo, outro ataque foi registrado. Dessa vez a Embrapa Acre criou um 
programa com ações voltadas para o manejo integrado do mandarová 
da mandioca na região do Vale do Juruá, com o uso de Baculovirus 
erinnyis, um inseticida biológico.

No Amazonas o primeiro relato de surto de mandarová foi no Município 
de Urucará, Baixo Amazonas, na década de 1980, em plantios de 
seringueira e mandioca. Mas não foram avaliadas a intensidade e a 
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perda. Nessa mesma década, ocorrências também foram registradas 
em plantios de mandioca na comunidade de Janauacá, no Município de 
Manaquiri.

Em dezembro de 2013, no Município de Iranduba, AM, constatou-
se a ocorrência do mandarová em um plantio de quatro hectares de 
macaxeira com 6 meses de idade, que foi dizimado em um dia e meio, 
restando apenas as hastes e os talos (Figura 3). Em visita à área, 
constatou-se que nela estava ocorrendo a recuperação do plantio 
com novas brotações, isso porque choveu na propriedade logo após 
o acontecimento. Já no Município de Codajás, no mesmo mês, um 
agricultor da comunidade de Massaranduba não teve a mesma sorte 
com um hectare de mandioca. Depois do ataque do mandarová, não 
choveu no local por um bom tempo, o que fez com que o produtor 
perdesse por completo o mandiocal.

Figura 3. Plantio de macaxeira (A) com 6 meses de idade completamente 
desfolhado, devido ao ataque de lagartas de E. ello (B).
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Quanto à praga S. eridania, há relatos de ataque em plantios de 
mandioca nos municípios de São Luís e Itapecuru Mirim (Maranhão), 
uma vez que essa cultura é introduzida normalmente logo após a 
safra de milho ou mesmo em consórcio, tornando-se um hospedeiro 
alternativo (LOPES et al., 2008).
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Métodos de controle

Os métodos de controle dessas pragas desfolhadoras podem ser 
culturais, químicos ou biológicos.

A capina, no controle de ervas daninhas, a eliminação das plantas 
hospedeiras e inspeções semanais da lavoura para identificar focos 
iniciais da praga e também a catação e destruição dos ovos são 
práticas culturais que o pequeno agricultor deve adotar. Os inseticidas 
químicos devem ser considerados como alternativa no controle de 
lagartas E. ello, caso não se tenha condições de encontrar e comprar 
produto de origem biológica.

Atualmente encontram-se novas opções, como o controle biológico por 
meio de inseticidas, sendo um seletivo à base de Bacillus thuringiensis 
– um microorganismo bacteriano –, que mostra grande eficiência no 
controle do mandarová. Deve ser aplicado em lagartas com tamanho 
entre 3,5 mm e 5,0 cm de comprimento, ou seja, quando estiverem 
nos três primeiros instares larvais (ARIAS et al., 2001; BELLOTTI et 
al., 1989 ; DIAS et al., 2004; FARIAS, 1991). Outro agente seletivo 
e biológico é o Baculovirus erinnyis, um vírus de ocorrência natural, 
específico, que ataca somente lagartas do mandarová, causando 
infecção generalizada nas larvas, levando-as à morte. A duração 
do ciclo da doença, da ingestão até a morte, leva de 6 a 10 dias 
(RINGENBERG et al., 2011).

Pereira et al. (2009), em trabalho conduzido em laboratório, com o 
objetivo de avaliar o efeito de produtos à base de B. thuringiensis na 
mortalidade de lagartas S. eridania, concluíram que, após 84 horas 
de infestação, os tratamentos proporcionaram mortalidade acima de 
80% em lagartas de primeiro instar e 100% de mortalidade para as de 
terceiro instar.
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Segundo Glare e O’ Callaghan (2000), B. thuringiensis é uma bactéria 
presente no solo de forma natural, com pouca agressividade e que 
naturalmente pode provocar a morte de algumas espécies de insetos.

Pereira et al. (2012), visando determinar a eficiência de inseticidas e o 
volume de calda aplicado no manejo da lagarta-das-vagens S. eridania 
(Cramer) na cultura da soja, concluíram que os produtos metaxifenozida 
e clorantraniliprole apresentaram potencial de redução da população de 
S. eridania e que o melhor volume de calda de aplicação foi de 75 L.ha-1.

Efrom et al. (2014) relatam que danos significativos foram observados 
na cultura da videira, na região fronteira oeste do Rio Grande do Sul, 
devido ao ataque de S. eridania, e que pelo menos uma aplicação de 
inseticida sintético, com destaque para o piretroide labda-cialotrina, foi 
efetuada no controle das lagartas.

Com o objetivo de selecionar defensivos alternativos no controle de 
S. eridania em cultivo orgânico de repolho, Michereff et al. (2006) 
chegaram a conclusão que entre os tratamentos testados o que estava 
com o fungo Beauveria bassiana, o de formulação comercial de óleo de 
amêndoas de nim a 5% e o extrato aquoso de folhas frescas de nim a 
20% foram os mais eficientes no controle da lagarta.
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